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La c a Ü Í G i á a utfna noeli^'v á@ Ktea® 

Obra la más impártante de la ciencia médica moderna 
jEi únieo medio queaniquila las raices! ... 

Hace des,i^f)aréc^rj las v e r r u g a s en tres dias: 

ESTB M A R A V I L L ® S 0 R E M E D I O AMERICANO E S INS^Waií^ . 

Una peseta Iá CAJITA.- - I^ROBADLÓ • É f e f i ' Ñ i é H E . m a ^ 

fiana v'uestros 'callos liabrán desaparecida! '' 

BEP®S1T0 EN MURCÍA, Farmaeia Catalaiia.r^^f,,^g 

€.©KSULTA m LAS ENPERMS^ABSS D I L@S;.©J©S 

Horas de consulta: De I© á 12 y ds 4 á 6 de la tarde . 

RAYOS X,—Prener ía , 16.—RAY©S X. 

i'i'Cqiarados do Í;> (•<•.-;<. J. L , Pi 'ui . .es, üobia-uadcT O, B;o-Cfi!t 

KocoBocido i-i.íabbio -para la dt-s l ruccióa 

rájádt t y KcgLira dtd vel lo . 

ilíEClOS l'ESETAS 

Seta, acreditada,casacueft.ta P«Q«.,«|L ĵiy'|̂ Í̂ Í¿Ĵ  coiwp'at.o «ürtí-l 
do &n toda ©lasa .^«^.eerséft, desde*©! m'^ás''VééfíiÍHiléés''Kaata 
ei Hi&a lujoso. . • . . . «o • .< .. , , j 

Los médelos do esta oetíiatódes pr«)«ed6ü de,Paris. 
Se tomao rnedidas áá®mieil ie,: 

San @ri3tébal fi, frente á la Administraeién de f,erreei$., i 

í íestalipvee ¡Iflis-cabedloK blatíooíi ¿ ' sü co-

p o r p r i m i t i v o , fto af)liea cóuiodatn',M't,íi ("•o'., 

í.iie R .ui-.quia-H ú-iiti-a agua de co lo r— l'b'dí-

CIO 4pe.s{jta,'j. ' | ' 

: DEPÓSITOS EN MURCilA ¡ ' 

A. Ruiz Se iquer .—Bazar Pin del S iglo .—Bazar Murcian®.!-
Droguería de la Puxmar ina .—Farmaeia ,Lopez , ,plaza Poeta kj)-^ 

rrilla.—Antonio Clemares. Plateria, — Per ror Hermanea y J<¿4-

quih ' éarmoiia. ! ^ 

jSrm Taller ConsírmlfQr^i de '"Ca¡f& \ 

C a l l e do S a a v e d i a F a j a r d o iiÚKiero 1 7 , ( a u t e t » H i u n b i a . ) 

PJeiituNi*as d e c o c h e e y o b r a s 
D e c o r a d o jf e m p a p o l a d « l 

^ i r a n d e s e K i s t a n c i a s d e r u e d a » ORÍ b l a n c a . 

L a ü e s t á d e S t a . C e c i l i a 

Cerno era de esperar, la fun­
ción en honor de Santa Ceeilia, 
organiaada per nuestro amige 
D. Adolfo Gaseen Léante,: cele­
brada ayer en el convento de 
Madres Agu.'stinas, resultó una 
verdadera solemnidad artíetieo 
religiesa, por lo bien interpre­
tada que fué la heíanosa . misa 
en.miibein^l del insigne maes­
tro p . Hilarlén Íslava , 'perfec-
tamente dirigida per el ititeli--
gent© y actual maestro de Oa-
)>illa p . Felipe Rubio. 

También se ejeeutó primore-
samenteel magníñeo respense 
del inolvidable maestre de Ca­
pilla D, Mariano Gareía, en el 
«lue merece especial mencién el 
tenor Sr. Jover, que dijo el 
Refuiemde «aocío irreprochable, 
demtsstrando una vez más qua| 
es un artista d© verdadera mé­
rito. ' 

SI aaotete cántale por el ba­

je D . Antouio Alareón resalté 

hermosamente-dicho. 
El tenor Sr. Bezares, en el : 

Ofurtorio, canté la Sh-adeUa ] 
'acompañada al armonium porel ^ 
notable primer orgílnista de la ''' 
Catedral D. Vicente Espada, 
cuya uiil4»,dí,íi.-fué .dicha con el 
exquisito gusto y afinación que 
és peóuliar en el citad© cantan­
te; si biea noá paréela que la 
tesitura 'de lá citaíla olira re­
sultaba al¿é-'*fofá^)ara la voz** 
del Sr. Bezares. , 1* 

La misa fuó cantad* p e r d ó n ' ' 
Praacisco Bonete, secbantre de 
la Catedral, que lució su her­
mosa voz «liciénd© ácimirable-
inente el Ofertérib. 
Q La Epístola, por el teniente' 
de Santa Catalina D . JUSAU Bel-' 
mente Castaño, y*el Svangelio 
por el 'presbítero D . Fernando"^ 
ÁUaráz. ê ' 

La iglesia se b a i l a b a i ) r o f i i s a -

mente iluminada, luciendo l a 
féstftjada Saata la prticiosa or-
naaientaeián con que , anual- ; 
mente la engalanan las reve­
rendas madres Agustinas. 

La concurrencia á estos cul*»'' 
tos há sido m i s numerosa qué-' 
liingii-op de los, pasados años. 

D,an,iios la, enhorabuena á su 
inaansable qrganizador nuestro' 
hueiv amigo D. Ad9lfo Gasean'/' 
•y :á cuantos ban.,cO;^tribuído á'í 
la, brillantez de ,¿an"solemn«, 
aoto religioso. 

Y has ta ei .a.fto, , y 1 e n e. 

® i i a n d e t e n g o n o t i e i a de l a 

f u n d a c i ó n tie u n n u e v e p e r i ó d i ­

e o e x p e r i m e n t o u n a a g r a d a b l e 

i m p r e s i ó n , p « r q u e e s un.a i n e - ^ 

t i t u c i ó n d o c e n t e e n e a r g a d a de 

l l e v a r a l d o m i e i l i e de l l e e t o r , 

por bien poco d i n e r o , i d e a s s a ­

na» q[ue i n g e r i r e n s u c e r e ­

b r o . 

Allá, en la s e l e d a d , «e r e d a c ­

ta IR. h o j a y e s p r i m e el, p e n a a - : ^ 

m i e n t o el r e d a e t o r p e n i e n d o e l ; 

d e b i d o c u i d a d o p a r a h a c e r l o a e -

c e s i b l e á l o s d e m á s y , p e r l o 

m e n o s , d i s t r a e la a t e n c l á n i e l 

l o c t e r c e n a l g o q u e h a c e v a r i a r 

a g r a d a b l e m e n t e s u e o r d i n a r i a s 

o c u p a c i o n e s Lo c o n t r a r í e me 

e c w r r o c u a n d o s e i n a u g u r a u n a 

t a b e r n a , ^ u e s u e l e h a c e r s e c o a 

m ú s i c í i , b a i l e y r e g o c i j o , p r e -

c u r e e r de " a l e g r í a s » q u e e s t e 

n u e r o e«antro e r i g i d o á B a c o h a 

d e p r e p o r c í o n a r á s u s c l i e n t e s . 

T e d o s c o n v i e n e n en ^ u e á la 

r e g e n e r a c i é n i r e m o s e e l o p o r e l 

eLKwino d e l e s t u d i e , del t r a b a j o . 

A d v i é r t e s e u n a g r a d a b l e á e s e e 

d e c u l t u r a , q u e r e m o s d e s p r e n -

d e r a o e d e t r a d i c i e n e e q n e . e n c e r 

•van4o la a c t i v i d a d , n o s s u j e ­

t a n á u n a e é m e d a d h o l g a n z a ; 

d e s e a m o s p r o g r e s a r , d iee ip l i -

í'ifar n u e s t r a v e l u n t a d , a l g o 

ú t i l , educAruos e n S n , e n el a r t e 

de h a c e r p e n e t r a r lo e o n e c i e n t e 

y r e f l e x i v o ®a lo i í i consc i en t . e . ' 

No ea e s t a neble a s p i r o e i ó n 

f t o l , s íntoni í» , ¡)urque para c o n -

• e g u i r la e n m i e n d a se l l e v a la 

m i t a d d e l e a r a i n o a n d a n d o c u a n -

d e s e couoct^ l a f a l t A y s e d e s e a 

*m v e h e m o B e i a c o r r e g i r l a . B l 

p u n t e de p a r t i d a para ad«[uirir^., 

• eenoc ina íen4oa e s l a q^ersuaeiáfn,, 

de n u e a t r a I g n o r a B c i a , no h a -

f c l e n d o c a s o á esos i n s t i n t i v o » 

e ¿ t i m u l o « ¿« la *f»btti'bi.a, j de l 

pu-erii u m e r prop io q u e son l o s 

n a t u r a l e s enera i g e s d e t o d o p r o -

g r a s o . H a y n e c e s i d a d . , de s a l i r 

d e ta l e s k a n e a m i e n t o i n t e l e c t u ­

a l , s a e u d i r n u e s t r a t r a d i e l e n n l 

p e r e z a y e n c a r i n a r n«».s oon 

n u e s t r o p e r s o n a l a d e l a n t o T o d o 

s e e o n s i g u l r á m e d i a n t e e l t r a ­

ba je o r i i e n a d e . la o e a p a o i ó n 

c o n s t a n t e de l p e n s a m i e n t o e n 

fil- e s t u d i o de l a s l e y e s t o d a s , 

d e l a s p e r s o n a » y d e l o s h e c h o s 

q u e n o s c o n v i d a n á p e n e r a t e n ­

c i ó n s o b r e 1» q u e c o n t i e n e n c a ­

da un©, lu i s ta e o n « e g n i r el cono» 

cirait*nt'> de la verdail^preoucdo-
j ; a d e id . í ias .y a c t o s j u s t o s . N o 

e s e a t e r e s u l tado e l que, se tffre-

ee al iadolente. Para alcanxar 
el premie de tanto afán se pre­
cisa, cada cual desde el campe 
donde estlende las eperacione» 
de su pensamiento, una labor 
constante, ebservaclán atenta 
de nosotros y fuera de nuestro 
individual carácliér; aquella con 
el fin de utilizar el espirita y 
hacerle capaz de titiles- 'ideas 
con virtiéndole en perspicaz ins­
trumente para adquiriliüs y i x -
tjsnderlas, y ésta para juagar-
con, acierl^d.cuañtgi fuera de^nt»-
sotros ocurre y nos invita á 
discurrir sobra au valer y a l -
eance. 

Todo ello requiere mucho ©a 
tudie. Dice el gran Cajal qud-
la pereza es un argumento que 
en sus labios tiene el ignorant» 
y perezoso para justificar su 
desÜia y añade que es frecuen­
te afirmará esta elase de se­
res iniitiles la poquedad de su-
talento con objeto de ©ludir eL 
trabajo y ocultar la pereza de­
que está detado, cuandees evi­
dente que ante ©l esfuerzo do 
una voluntad enérgica y la ac­
tividad bien ordenada y cons ­
tante, se rinde las ciencias t o ­
das y se extiende de dia en día 
el conoeimiento hasta agrandar 
cafa vez más el circule de la 
individual capacidad para "toda 
idea litil. Ds aqui la frase «nd 
vó más allá de sus narices-» co­
mo afirmando que es ttin po­
ca la luí quede ün cerebro po­
bre na«», que apenas llega al 
érgan» vecino destinade al fi":. 
inístintivo de eler todaelas» de 
su'bstanoias. En tales «asos, . 
que lo mismo pueden dar e y 
se <an en quien luce elegant» 
levita qae en quien cubra su 
cuerpo eon modesta blusa, laa 
ventanas de tan deseadas int í« 
ligencias están cerradas por la 
ignorancia, y acaso cuando lle­
guen á abrirse expidan mal 
olor, que muy desagradable ea 

"el que nace del pensar extra­
viada y torpe. 

11 espíritu exige el alimen" 
to propio de su naturaleza, y 
si no 86 le facilita perderá en 
energías hacia lo cerreeto lo 
que gane para teda clase de in-
correciones. Por el contrario, 
atendido en cuanto reclame, ad­
quirirá mayores facilidades pa­
ra entender y comprender las 
«osas, naciendo la idea recta-
que dirigirá la actividad por 

\ buonas sendas, de esas qua «I 
I hombre prudente, discreto, no 

debe abandonar para evitar tre-


